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Muitos turistas que vieram
para a folia decidiram esten-
der a permanência na capital
baiana para conhecer com
mais calma os atrativos his-
tóricos, religiosos e naturais.
O fluxo seguiu intenso em lo-
cais como o Centro Histórico,
a Colina Sagrada do Bonfim,
o Farol da Barra, o Mercado
Modelo e nas praias, que nes-
te fim de semana registraram
grande movimentação.

Ontem, o domingo de sol
forte e céu aberto levou mora-
dores e turistas a ocuparem
os pontos turísticos e boêmi-
os da cidade. Na Barra, o ce-
nário foi de areia cheia, cadei-
ras disputadas e mar movi-
mentado por banhistas. O cli-
ma favoreceu a permanência
de quem decidiu prolongar a
viagem após o Carnaval.

A turista paulista Ana Pau-
la Lopes, de 34 anos, afirmou
que resolveu estender a es-
tadia justamente para apro-
veitar melhor a cidade. “Vim
para o Carnaval e percebi que
não dava tempo de conhecer
Salvador direito. Fiquei mais
alguns dias e valeu muito a
pena. Ontem passei o dia na
praia da Barra, o tempo esta-
va lindo e a cidade continua-
va cheia. Pretendo ficar até o
fim da semana”, contou.

Na Praia da Preguiça, no
Comércio, famílias inteiras

pós o Carnaval,
Salvador continuou
com forte presença
de visitantes nos
principais cartões-
postais da cidade.
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MOVIMENTO
Em bairros turísticos, como a Barra, e fluxo de turistas seguiu intenso no domingo

aproveitaram o domingo de
sol. O comerciante João Ba-
tista Santos, de 42 anos, mo-
rador de Itaberaba, esteve na
capital com a esposa e os
dois filhos após curtir o Car-
naval. Ele contou que decidiu
prolongar a estadia para des-
cansar e aproveitar a orla. “Vi-
emos para o Carnaval e re-
solvemos ficar mais uns dias
para curtir a cidade com cal-
ma. Hoje passamos o dia na
Praia da Preguiça, as crian-
ças aproveitaram bastante.
Salvador continua cheia e
muito animada”, relatou.

No Pelourinho, a movi-
mentação permaneceu alta e
visitantes circulavam pelas
ruas registrando fotos em
frente aos casarões históri-
cos. A região seguiu entre os
locais mais procurados por
quem desejava conhecer a
história da capital baiana com
mais tranquilidade após a fo-
lia.

O casal argentino Martín
e Valentina Suárez também
optou por adiar o retorno para
aproveitar melhor a cidade. “O
Carnaval foi maravilhoso,
mas queríamos conhecer
Salvador além da festa. On-
tem fomos à praia, hoje ca-
minhamos pelo Centro His-
tórico e ainda vamos ao Bon-
fim. Vamos ficar mais seis
dias”, disseram.

Na Colina Sagrada do
Bonfim, turistas continuaram
chegando ao longo do dia
para visitar a igreja e cumprir
tradições religiosas. Muitos
aproveitaram para agradecer
e amarrar fitinhas nas grades
do templo. No Farol da Barra,
o movimento se manteve ele-

vado, com visitantes regis-
trando fotos e acompanhan-
do o pôr do sol, um dos mo-
mentos mais procurados por
quem permaneceu na cidade.

As praias da Barra, Rio
Vermelho, Ondina e Stella
Maris registraram grande pre-
sença de turistas e morado-
res ao longo do domingo, fa-
vorecidas pelo clima quente
e pelo mar calmo. Barracas
de praia e quiosques traba-
lharam com bom movimento,
e vendedores ambulantes re-
lataram aumento nas vendas

de bebidas, petiscos e lem-
branças.

O Mercado Modelo tam-
bém manteve grande circula-
ção de pessoas. Entre arte-
sanato e gastronomia típica,
visitantes buscaram lembran-
ças da cidade e produtos re-
gionais. Comerciantes afir-
maram que o período após o
Carnaval manteve o ritmo de
vendas e ampliou o tempo de
permanência de turistas na
região do Comércio.

Segundo a Associação
Brasileira da Indústria de Ho-

téis na Bahia (ABIH-BA), a
permanência maior dos visi-
tantes representou impacto
direto na ocupação da rede
hoteleira e na economia. A
entidade informou que muitos
turistas que chegaram para o
Carnaval acabaram amplian-
do a estadia para conhecer
melhor a cidade e aproveitar
os dias de sol.

Segundo a entidade, a
permanência do turista por
mais dias em Salvador é mui-
to importante para a hotelaria
e para toda a cadeia do turis-

mo. Após o Carnaval, muitos
visitantes aproveitam para co-
nhecer os atrativos culturais,
religiosos e naturais da cida-
de com mais tranquilidade, o
que aumenta o tempo de hos-
pedagem e o consumo.

Dados da Secretaria Mu-
nicipal de Cultura e Turismo
(Secult), por meio do Obser-
vatório do Turismo, indicaram
que mais de 1,2 milhão de vi-
sitantes estiveram em Salva-
dor durante o período oficial
do Carnaval 2026. A movimen-
tação econômica estimada
ultrapassou R$ 2,6 bilhões,
com impacto direto nos seto-
res de hotelaria, alimentação,
transporte e serviços ligados
ao turismo.

A taxa média de ocupação
hoteleira ficou entre 94% e
95% durante os dias de folia,
com picos próximos da lota-
ção máxima em hotéis locali-
zados nas regiões dos circui-
tos oficiais. O levantamento
também apontou que uma
parcela significativa dos visi-
tantes decidiu permanecer na
cidade após o encerramento
da festa, prolongando a esta-
dia por vários dias.

A partir desta segunda-
feira, parte dos turistas come-
çou a retornar para suas ci-
dades de origem, mas a ex-
pectativa do setor turístico é
que Salvador permaneça
com movimento elevado até
o fim de fevereiro. A perma-
nência de visitantes após o
Carnaval mantém aquecidos
hotéis, restaurantes, praias e
pontos turísticos, garantindo
continuidade na circulação de
renda e na movimentação
econômica da capital baiana.

A Agência Nacional de
Saúde Suplementar (ANS)
divulgou os resultados de
2024 do Programa de
Monitoramento da Qualida-
de Hospitalar (PM-QUA-
LISS). Qualquer pessoa
pode consultar o desempe-
nho de hospitais privados
que atendem planos de
saúde pelo painel do
programa.

Na Bahia, apenas três
unidades de saúde particu-
lares foram listadas:  Hospi-
tal Santa Izabel, Hospital
Português e Hospital Santo
Amaro.

Mas isso aconteceu
porque os demais hospitais
não  aderiram ao programa.
A adesão precisa ser
voluntária e os demais
hospitais da Bahia não

Três hospitais baianos foram rankeados
no monitoramento da ANS

enviaram os indicadores
completos ao longo do ano-
base.

Ou seja: o monitora-
mento não é um ranking de
todos os hospitais, mas sim
dos que aderiram ao
programa.  Isso significa
que um hospital pode ser
excelente e não aparecer. 
Naturalmente seria bom que
os demais hospitais baia-
nos aderissem ao progra-
ma, o que não vem ocorren-
do.

A plataforma da ANS
indica os dados do ano-
base de 2024 por hospital 
participante. E os indicado-
res analisados envolvem
três categorias de avaliação:
Efetividade, Eficiência e
Segurança. Fonte: Bahia
Econômica

O Carnaval da Dignidade: Diversidade,
Cuidado e Combate ao Racismo

ÂNGELA GUIMARÃES

 O Carnaval da Bahia é
uma explosão de liberdade e
afirmação. Para mim, que cres-
ci ao som dos tambores do
Curuzu e do Pelourinho, e
compreendi desde cedo que
o corpo negro em movimento
é um ato político, a folia nunca
foi apenas entretenimento; é
território de disputa e celebra-
ção da nossa existência. À
frente da SEPROMI pelo quar-
to Carnaval, trago a vivência de
uma vida inteira na luta antir-
racista para reiterar: em 2026,
reafirmamos um modelo de
festa onde a alegria não acei-
ta o silenciamento e o Estado
não recua diante da desigual-
dade.

Sob a diretriz do Governa-

dor Jerônimo Rodrigues, atu-
amos em uma rede potente e
integrada. O objetivo foi nítido:
proteger quem brinca e se di-
verte, mas, sobretudo, garan-
tir dignidade a quem faz a en-
grenagem girar: o trabalhador
e a trabalhadora.

O Cuidado com Quem
Faz a Festa

Neste ano, elevamos o
patamar do cuidado instituci-
onal. Não se faz a “maior festa
do mundo” sem olhar para as
necessidades mais básicas
de quem está há vários dias
sob o sol, chuva e no cansa-
ço. Por isso, o Governo garan-
tiu banho, além da distribuição
de refeições nutritivas e hidra-

tação para milhares de cata-
doras de materiais recicláveis,
ambulantes, musicistas e cor-
deiros. É um compromisso
ético: ninguém deve trabalhar
com fome enquanto a cidade
celebra. É o compromisso de
fazer a festa com inclusão so-
cial, dignidade e direitos para
quem nela trabalha.

 Na nossa Casa da Igual-
dade Racial, localizada no Pe-
lourinho, e nos espaços “Cui-
dar de Quem Cuida”, oferece-
mos um refúgio de humaniza-
ção. Realizamos 780 atendi-
mentos de valorização da au-
toestima, entre tranças, turban-
tes e maquiagem. Para uma
mulher negra que trabalha nos
bastidores, esse cuidado é um
exercício de visibilidade e res-
peito à sua identidade.

A Bahia diz NÃO ao Ra-
cismo e Segurança Recorde

A Sepromi manteve uma
postura vigilante e implacável.
Através do Centro de Referên-
cia Nelson Mandela (CRNM),
orientamos 200 pessoas e

distribuímos mais de 80 mil
materiais educativos na capi-
tal. A resposta institucional foi
contundente: registramos seis
casos de racismo e, em uma
ação coordenada, efetuamos
duas prisões em flagrante.

Esse resultado é fruto di-
reto da nossa parceria estra-
tégica com a Delegacia Espe-
cializada de Combate ao Ra-
cismo e à Intolerância Religi-
osa (DECRIN) e com a Rede
de Combate ao Racismo e à
Intolerância Religiosa da
Bahia. Essa articulação ga-
rante que a vítima não apenas
denuncie, mas seja acolhida
e veja a justiça ser feita com
celeridade.

 Perseguimos ampliar o
número de parceiros nesta
missão, pois sabemos que o
racismo é estrutural e sistê-
mico, o que exige envolvimen-
to do conjunto das instituições
e toda a sociedade. Neste
sentido se faz importante ce-
lebrar o fato de que com 12
milhões de foliões nas ruas,
encerramos o Carnaval sem

mortes violentas nos circuitos,
provando que o policiamento
pode e necessita caminhar
junto com a garantia dos di-
reitos humanos.

A Força da Economia e
da Cultura Livre

O Carnaval da Bahia é
também um potente motor
econômico. Em 2026, movi-
mentamos R$ 8,1 bilhões,
com uma ocupação hoteleira
recorde de 95%. Essa riqueza
gera emprego e autonomia
para as famílias baianas. Para
democratizar esse acesso, o
Governo investiu pesado nas
atrações sem cordas, garan-
tindo que o povo ocupasse a
rua com a pipoca mais demo-
crática do planeta.

Além disso, destinamos o
investimento recorde de R$ 17
milhões ao Programa Ouro
Negro. O programa, uma par-
ceria da Sepromi com a Se-
cult, assegurou que 95 entida-
des de matriz africana, como
blocos afro e afoxés, fossem
as grandes protagonistas e

guardiãs da nossa ancestra-
lidade.

Um Compromisso Per-
manente

Encerramos este Carna-
val com o coração vibrante e
o compromisso renovado. As
cinzas não apagam a nossa
prontidão; o monitoramento
continua através da nossa
assistente virtual Zuri e do
acolhimento psicossocial e
jurídico contínuo às vítimas.
No pós-festa fica a certeza de
que o Governo da Bahia
transformou o cuidado em
política de Estado e o enfren-
tamento ao racismo em de-
ver inegociável. O Carnaval
passou, mas a nossa luta
pela dignidade da população
negra e demais grupos afe-
tados pelo racismo ocupa a
avenida todos os dias do ano.

 Por Ângela Guimarães
Secretária de Promoção

da Igualdade Racial e dos
Povos e Comunidades Tradi-
cionais da Bahia (SEPROMI)

 Dirigentes, frequenta-
dores e funcionários da Fun-
dação João Fernandes da
Cunha foram surpreendidos
em dezembro com notícias
na televisão de decreto de
utilidade pública, desapro-
pr iação e demolição da
sede da instituição, junta-
mente com outros prédios
vizinhos, para que se cons-
trua aí a estação do metrô
Campo Grande (Tramo IV -
linha 1). Todas as pessoas
que estão se vendo envolvi-
das na situação lamentam
que o governo estadual não
tenha enviado uma notifica-
ção, intimação ou convite
para uma reunião com os
proprietários dos imóveis
em questão. Apenas ficaram
sabendo pela imprensa que
a decisão – Decreto de Utili-
dade Pública - foi publicada
no Diário Oficial do Estado
(DOE) no dia 18 de dezem-
bro de 2025.

A Fundação João Fernan-
des da Cunha (localizada no
Largo do Campo Grande, nº
8) é uma entidade cultural
que presta relevante serviço
à comunidade soteropolita-
na. Possui uma biblioteca
com 18 mil livros e que rece-
be diariamente estudantes
das redes pública e particu-
lar, que fazem pesquisas uti-
lizando também a rede de
computadores do local.

O prédio tem um auditó-
r io sempre ut i l izado em
eventos culturais e educati-
vos, inclusive, em diversas
oportunidades, em parceria
com órgãos do governo es-
tadual. A Fundação JFC abri-
ga também em sua sede
outros grupos de cultura: a
Academia Baiana de Educa-

Fundação pode ser extinta após expansão do metrô

ção (ABE) e o Grupo de Ação
Cultural da Bahia (GACBA).

HISTÓRIA
Durante muitos anos o

prédio pertenceu ao Clube
Carnavalesco Cruzeiro da Vi-
tória, mais conhecido como
Clube Cruz Vermelha, deten-
tor de muitas premiações no
Carnaval de Salvador. O clu-
be teve como seu primeiro
fundador o comerciante por-
tuguês, José de Oliveira Cos-
ta, que realizou desfiles de
muita pompa e luxo nas ruas
de Salvador. É uma constru-
ção do século XIX (ano 1884).

A Fundação João Fernan-
des da Cunha foi criada em
1992 e funcionava na Rua do

Politeama, número 140. Em
1996, o Professor João Fer-
nandes da Cunha, perceben-
do os problemas de espaço
existente para os usuários da
biblioteca e para realização de
outras atividades socioeduca-
tivas, decidiu dar início a uma
longa e bem-sucedida nego-
ciação de compra do imóvel
do Clube Cruz Vermelha, que
se encontrava em ruínas.

Determinado a fazer da-
quele sobrado do século XIX
o abrigo definitivo da Funda-
ção João Fernandes da Cu-
nha, o professor realizou uma
reforma que restaurou a be-
leza do imóvel, preservando-
lhe as características arquite-
tônicas. A sua reforma fez com

que os poderes públicos re-
formassem também a Praça
do Campo Grande. Em 21 de
maio de 2001 a nova sede da
Fundação JFC foi inaugurada
e se encontra aí instalada há
25 anos. Demolir um prédio,
possuidor de tais beleza e
história, que é a sede da Fun-
dação João Fernandes da
Cunha, é de se lamentar. Uma
das últimas relíquias arquite-
tônicas na Praça do Campo
Grande, que engrandece o
patrimônio histórico da cida-
de do Salvador e dá nobreza
ao bairro. A diretoria da insti-
tuição entende que a mobili-
dade de transporte é impor-
tante, mas não deve atrope-
lar a História e a Educação.

SAÚDE
Hospital Santa Izabel foi um dos listados

ENTIDADE
Fundação João Fernandes é uma entidade cultural que presta serviços para a população
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